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Nem subsídios aos combustíveis,
nemisenções de umano nas taxas
a pagar à segurança social. O Mi-
nistério da Agricultura recusou
duas das propostas que lhe foram
entregues na segunda-feira passa-
da e que os líderes do movimento
depescadoresapresentaramcomo
“exigências” para desconvocar a
paralisação no sector.

Num conjunto de seis pontos,
quatro coincidiam com o que o
próprioJaimeSilva,ministrodatu-
tela,“ofereceu”naquarta-feiraan-
terior, data da primeira reunião
com os representantes do sector
das Pescas. Mas além destes, dois
novos pedidos foram adicionados
eacabaramporser“chumbados”,
conforme apontou ao Jornal de
Negócios fonte ligada às negocia-
ções. No lado dos “chumbos” fi-
caram medidas directamente liga-
das ao preço dos combustíveis –a
imposição de um tecto – assim
como a isenção por um ano de ta-
xasapagaràSegurançaSocial.So-
bre esta última, e conforme o JdN
avançou ontem, Jaime Silva deve-
rá limitar-se a conceder uma isen-
ção de três meses aos pescadores.

O ministro ontem alertou,po-
rém, que outras medidas de âm-
bito social“temporárias” neces-
sitam de ser aprovadas por Bru-
xelas, num processo que se pode
arrastar-se“por dois ou três me-
ses”, facto para o qual Jaime Sil-

va alertou desde logo os respon-
sáveis das Pescas.

Medidas prontas a arrancar
A linhadefinanciamentode40mi-
lhõesdeeuros,assimcomoaredu-
ção de 4% para 2% nas taxas pa-
gas pelas pequenas embarcações
na Docapesca aquando da venda
do peixe, são medidas com que o
Governo pode avançar desde já
para responder à paralisação dos
pescadores que hoje vai ser reana-
lisada (ver caixa em baixo).

A partir de 6 de Junho, com a
publicaçãodas linhasdoPromar–
Programa Operacional Pesca
2007-2013–ficarãodisponíveis40
milhões de euros para a restrutu-

ração do sector, que terá direito a
umanodecarênciade juros.Além
disto,tambémareadaptaçãodeal-
gunspontosdoPromar,aonívelde
adiantamentos e totais de factura-
ção, são outras das medidas que
JaimeSilva,ministroda Agricultu-
rapoderádesde jácolocaràdispo-
nibilização do sector.

Jaime Silva prepara posição
conjunta dos “quatro”
O ministro seguiu ontem para
Roma,onde aproveitou para con-
certar posições com responsáveis
italianos,espanhóis e franceses,de
forma a apresentarem a Bruxelas,
dia 23, uma proposta de medidas
adicionais para ajudar o sector.

PESCAS

Governo “chumbou” duas
propostas dos pescadores

CAVACO SILVA DÁ POSSE AO NOVO SECRETÁRIO DE ESTADO

O Presidente da República confere hoje posse ao novo secretário de Estado
da Administração Pública, André Castilho, que era até agora chefe de
gabinete do ministro de Estado e das Finanças, Teixeira dos Santos. Castilho
substitui no cargo João Figueiredo, que tinha a saída acertada há algum
tempo, já que tinha concorrido ao cargo de juiz do Tribunal de Contas. “João

Figueiredo estava só à espera de fechar o processo negocial para a reforma
da Administração Pública para sair do Governo”, referiu fonte do Executivo
à agência Lusa. Segundo acrescentou a mesma fonte, Castilho também
acompanhou em pormenor, ao longo dos últimos meses, o processo de
negociações concluído na passada quinta-feira.

Chefe de gabinete de Teixeira dos Santos substitui João Figueiredo na Função Pública

FRANCISCO MADELINO, PRESIDENTE DO IEFP

O número de pessoasabrangi-
daspelasmedidasde apoio ao

empregocresceu4%,masosmontan-
tesenvolvidoscaíram 7%.Orelatório
de actividades do IEFP justifica esta
quebranasverbasaplicadasdevidoà
alteração aspolíticasde apoio, “ten-
tandofocalizarasmedidasnosgrupos
maisvulneráveisecom maiordificul-
dadedeacessoepermanêncianomer-
cadodetrabalho”.AotodooIEFPgas-
tou197milhõesdeeuroscomprogra-
masdeestágios,apoiosesubsídiosàs
empresas que empreguem públicos
maisdesfavorecidoseincentivosàcria-
çãodopróprioemprego,tendoabran-
gidopertode93mil desempregados.
Umapartesignificativadasverbasapli-
cadas(84,5%),dizemrespeitoaestá-
gios,programasdeestímuloàofertae
àcriação de emprego e aos apoios à
contrataçãoeàconversãodecontra-
tosdetrabalhoatermoem contratos
semtermoeaosprogramasocupacio-
nais. Nestemomento, oGovernotem
em cimadamesa, em paralelocom o
Código do Trabalho a revisão dos
apoiosaoemprego,nomeadamenteo
aumentodosapoiosparajovens,des-
empregadoshámaisdeseismesese
commais55anosdeidade.

Apoios
ao emprego
caem 7%

A formação profissional para
desempregados, sem qual-

querrelaçãocomaescolaridade,so-
freuumafortequebra:onúmerode
pessoas abrangidas diminuiu 31%,
enquantoosmontantesenvolvidos
registaram uma quebra de 65,4%.
Esta redução acabou por ser com-
pensadapeloforteinvestimentonos
cursos de formação e educação de
adultos, em linha com as priorida-
desdefinidaspeloGoverno. Noano
passado, quase metade dos apoios
estataiscentraram-senasacçõesde
formação e educação de jovens e
adultos e nos sistemas de aprendi-
zagem tanto de desempregados
comodeempregados.Orelatóriode
actividades do IEFP revela que 231
mil pessoas foram abrangidas por
actividades formativas realizadas
pelos centros de emprego ou parti-
cipados pelo instituto (mais 19%),
masasverbasaplicadasnessespro-
gramas não chegaram aos 252 mi-
lhõesdeeuros, menos11,4%facea
2006. Francisco Madelino justifica
esta redução com a eliminação ou
reduçãodasbolsas pagasaosjovens
eadultosecom a alteraçãodospa-
gamentosdosformadores.

Formação
avulsa perde
importância

Comoéqueexplicaareduçãode0,4%dascolo-
caçõesefectuadaspelosCentrosdeEmprego,
numanoemqueasofertasaumentarameosdes-
empregadosregistadosdiminuíram?
Há duas razões que explicam os resultados. Por
um lado, continua a haver um desajustamento
entre as características dos que procuram em-
prego e as ofertas. Por outro, as ofertas não vão
ao encontro das expectativas salariais dos des-
empregados. De todas as formas, a redução das
colocações foi baixa e aos dados do relatório de
actividades temos de juntar as 2.400 colocações

realizadas através do portal “net emprego”.

IstosignificaqueoInstitutodeEmpregoeFormaçãoProfissional nãoestáa
conseguirdesempenharoseupapelnoajustamentoentreaofertaeaprocu-
radeemprego?
Oajustamentoentreaofertaeaprocurapodeservistodeumpontodevistaestru-
tural (adaptarasqualificaçõesàsnecessidadesdomercado)econjuntural (dizeràs
pessoas onde podem encontrar emprego). Cada vez mais a função conjuntural do
InstitutodeEmpregosurgeafectadapelosuperavitde informaçãooupelaexistên-
cia de agências privadas de colocação. O grande desafio do Instituto de Emprego é
entrar nos meios tecnológicos para disponibilizar informação a um maior número
depessoasefazeroajustamentoestrutural.

Noimediato,oqueéqueoInstitutopodefazer?
OIEFPestáacentrarasuaactividadeessencialmenteemdoismecanismos.Acap-
taçãodegrandesoperadoresdeofertadeempregomaisqualificadoeoreforçodas
visitasàsempresasnosentidodeobterofertasmaisajustadasaoperfildosdesem-
pregados. Em 2008 esperamos fazer entre 60 a 70 mil. Em 2007 houve uma pres-
são maior do IEFP e por via das novas regras do subsídio de desemprego sobre os
desempregados,masháumsegmentodomercadodeempregomuitosujeitoàcon-
corrênciadaentradadepopulaçãoimigranteemPortugal.

Jaime Silva | Ministro mantém-se em contacto com Espanha, Itália e França para acertar posição a apresentar à CE.

Pedro Aperta

Ospescadoresearmadoresvãoestarreunidosestatardeparadeba-
teracontrapropostaapresentadaporJaime Silvaontem de manhã.

António Cunha, presidente da Associação de Armadores de Pesca Indus-
trial (Adapi), apontou aoJornal deNegóciosquearespostadoministroda
Agricultura“mostroupelomenosalgumaevolução”faceaoiníciodapara-
lisação, nanoite de quintaparasexta-feirapassada, e que é “um primeiro
passo”paraquesevolteaomar,“masnãooúltimo”,salientouporém.“In-
dependentementedadecisãoquetomarmosamanhã[continuaroutermi-
nar a paralisação], ficou já assente que o grupo de trabalho criado com o
ministério continuará a existirde forma a que haja um acompanhamento
contínuo aos problemas do sector das pescas”. Sobre as contrapropostas
doGoverno,AntónioCunhaescusou-seafalarjáque,apontou,“assumimos
um compromisso com a tutela de que não as divulgaríamos”. Na tarde de
segunda-feirapassadaospescadoresentregaram um conjuntodepropos-
tasaJaimeSilvapararesolveraparalisação,tendooministroreagidopron-
tamente e apresentado acontrapropostaontem de manhã. FPC

Pescadores reúnem-se para
analisar proposta do Governo


